
 



 
 
Trecho objeto de alteração no livro: 
 
 

Finda a meditação de Obayemí, após a fala teatral de seu colega interiorano, acrescentou: 
 — Como nos ensinou o santo Obá — e temos vivenciado ao longo de toda a nossa 

existência e, mesmo da vida dos que nos antecederam, os espíritos que hoje veneramos — é bom 
mantermos este relacionamento com os holandeses: damos-lhes o que necessitam e recebemos o 
que precisamos para manter nosso Estado forte, dominando sem dificuldades nossas colônias. 

 — É verdade inquestionável — disse Abiolá, antes pedindo reverencial licença ao obá para 
ponderar sobre o que dissera o chefe de Benin— que mantemos um antigo e frutuoso comércio com 

os holandeses, mas ele se esgota em poucos itens... 
 — ... que são expressivos para nossa sobrevivência — atalhou Obayemí com leve 

destempero. E ia se iniciar o diálogo antigo, imemorável, quando o obá levantou a mão quase 
descuidadamente, mas com um gesto claramente imperioso para os seus dois súditos, que se calaram 
de pronto e recolheram-se a seu lugar hierárquico. 

Falou o obá, enfim, após longa pausa: 

 

 

************************************* 

 

Se o autor não fosse um tipo preocupado, não apenas com os adjetivos, com a 

sonoridade das palavras e das frases, com o sentimento de seus personagens, mas também com 

as crases e vírgulas e objetos diretos etc., não terias estórias para adiante contar, e rir como 

hoje à tarde, lá no escritório do Dr. Collares. 

 

************************************* 

 

Necessito do nome da pequena editora e o da pessoa a quem dirigir a carta. 

 

 

 


